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O conceito de prática, definido por autores como Nóvoa (2013, 2017) e Sacristán (2000), 

define que a prática docente segue a mesma linha de trabalho nas diferentes modalidades: 

estágios, projetos ou mesmo desenvolvidos em atividades disciplinares. A partir da segunda 

metade do século XX, as pesquisas sobre formação de professores avançaram 

significativamente, especialmente nos últimos anos, quando políticas de formação passaram a 

disputar conceitos divergentes sobre formação inicial e prática pedagógica. Há ainda muito a 

ser debatido sobre a formação de professores, principalmente no que se refere à formação 

inicial, pois é nesta etapa que o estudante das licenciaturas é introduzido pela primeira vez 

como docente na educação básica. Com o intuito de refletir e acentuar a importância da 

prática em cursos de licenciatura, esta proposta discorre, a partir de um estudo bibliográfico, 

sobre a necessidade da prática docente na formação de professores. Neste direcionamento, o 

trabalho faz-se pertinente ao buscar contribuir com o Grupo de Trabalho Discurso e Relações 

Sociais, no V Seminário (Des)Fazendo Saberes na Fronteira, no que tange aos desafios de 

problematizar saberes e práticas em diversos contextos temporais, sociais e culturais da vida 

social. Precisamente, propomos pensar a prática docente como essencial na formação de 

professores, pois é através da prática que os discentes, futuros professores, têm contato com as 

diferentes realidades sociais. É importante reconhecer e respeitar a diversidade linguística, os 

aspectos que envolvem variedades regionais e contextos sociolinguísticos específicos, para 

que não haja nenhum movimento de preconceito linguístico, e é só por meio da prática que se 

reconhece o meio em que se atua. Para esta reflexão, a metodologia utilizada para pensarmos 

sobre a importância da prática para a formação é a pesquisa bibliográfica; as pesquisas foram 

coletadas nas bases de dados SciELO e Plataforma CAPES; a análise das seleções teve como 

critério principal a discussão do tema central definido pelas palavras-chave: prática 

pedagógica e formação docente. A pergunta norteadora baseia-se na própria revisão 

bibliográfica: qual a importância da prática nos cursos de licenciatura? A prática, 

frequentemente mencionada, mas não claramente definida, serve de base para os currículos, 

estipulando que devemos integrar atividades teóricas e práticas e desenvolvê-las por meio de 

competências e habilidades. Isso inclui assegurar que a prática esteja presente durante todo o 

processo formativo. Nóvoa (2017) propõe quatro elementos para a formação de professores, 

integrando universidade e escola, apontando que ambas as instituições não precisam ser 

acompanhadas separadamente. Primeiro, o autor aponta um lugar-comum, que une 

universidade, escola e políticas públicas, promovendo colaboração entre estudantes de 

licenciatura e profissionais das escolas para definir a formação inicial, profissionalização e 

formação continuada; segundo, um lugar de prática, que vai além da conexão tradicional entre 

universidade e escola, promovendo a docência como uma profissão baseada no conhecimento, 
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com foco na convergência e colaboração entre disciplinas; terceiro, um lugar de encontro, de 

colaboração, que valoriza o conhecimento e as experiências de todos, construído 

conjuntamente por universidades e escolas para superar disparidades; e por fim, como quarto 

elemento, o autor afirma que a formação de professores deve envolver a sociedade e a 

comunidade, preparando os estudantes para atuar nos diversos contextos culturais em que irão 

trabalhar. A presente pesquisa encontra-se em construção, já podemos afirmar, pelas leituras 

realizadas que, durante o processo de formação dos licenciandos, a prática é de suma 

importância, não somente na sala de aula, mas também no contexto social e comunitário, pois 

o profissional está inserido em um espaço não só de aprendizagem dos conteúdos bem como 

de aprendizagem do ser social. 
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